
8 retorno das �eróis brasileiros·
.. A recepção no Rio dos! que já se assistiu no Bra- primeiro detalhe passagem
bravos exoedicionaríos bra, sil, representando um co-I dos expedicionarios sob o

sileiros do primeiro esca- movente' espetáculo a con-I monumental arco do triun­
Ião da FER que retornaram fruternisacão do povo 'com Io armado na Avenida RiO'
da Europa constituiu a os heróicos· combatentes, Branco e no segundo um
mais monumental demons- Damos aqui. dois flazran- tanks desfilando nela mes­

tração coletiva de senti- tes dessa esplendida festa ma arteria da Capital d')
rnentos civico-natriotieos a de brasilid ade, vendo-se no Repuhlica.

--_._--_.�,------------------�----------,-------

30 dias, dfepofls de regula..

AgalDenon Ma.galhães
Ri?, .

31 (l\'Ieridio�ai) -I entrevista ,�C?letiva hoje_ I. ela.rou , que.. ? decreto •.�ei
..
dentro de

..

30
-; �.I�.[jni5.. tcmlll.o I' si_<ln da r.egu.lamentação se-'I d."'

por toda. as dUI!I€S

I H,ú,m.
ero d,e

.

SUli'ililtÓQIi! ofQ.cO ministre da Justica, em' concedida "' Imprensa de 17666 150 e t f .. - d f bc. , • ,n rara em unçao; em que sera ;devidamente I rao analisadas as suges- tnteressadas. Adianto -u o ��! as 01 86 are.a �onver-
--_ -······-.. --------�-__ ·__

·

·_·I
."

d
f

P tõ
sibíitdade e d $ açoes ao

_ ............",.""".,.,""''''''''''''''''.E:�'''JC1_'''''�""''''''''T_��...,,_ regulamenta � Of oca- ·nes que foram apresenta· SI'_;' Ag;:amcnou <IU. o maior portador em nominativas.
.

. " """.'::._�-� .._._.. II·· i II

--

tr. t s fr (SeS sofr r m

polícia,
. . "

Revelaçtle's feitas· .. dl.lrante o Culgamento
.,--"",,"--�...-.......:=/ul!;a ,:f�:�!l:;:r;�::���ll ...:�l��{-��t�.. _ �e�aiD.. _.. , ����ra.m ontem Marcel'

[ ie . em. seu sétimo dia'. -�ll raul e � u "lIlCue;�. '_��?�
j'i'uueu'a testemunha hoje �

"

: 19i o d�POi"l�do politico caso Ac-eitei o' convite de 1940 um apelo e agora me

: Marcel I aru, <!l�e narrou os Reyna.nd e as�umi. o co-
i norrorcs

. sofridos
.
pelos 'mando' supre: "lI"; .: sem

. ter
ataca e ao meu uatriotis-

I dO..J. • mo e á minha honra". A:�, i [nem ;'10;';
.

o movimento conferenciado c.om o mare-.?
i suuterruuco francês que .

.
.

;
_

seguir fez o elogio de Chur-
. ;,:��ail'a!i1 nas mãos da nolí- chal Petain, � Nao

_

l}Ol>SO chill, dizendo: "Winston

".1 (la francesa. Alegou que compreender, a razao pela Churchill é um. grande 110-

�hÓs maus rrutos: iní'Iingidos qna� Revnau id, rpne sentia- IRem, com grande coração.
fi I aos p:ür,íot:ls , deraln_ ori-. '?� tao ,fraco !lJi!.!.:a' �car ,so- Eu lhe sou grato pela ati"
tl ! gC!Il a taba uupressao de zinhocom O'S enc:u go�, fez- tude que teve naquela OC2.­

íIII I que os policiais agiam em me no diu ,19 de .maio de sião",

I defesa dos interesses da
--------�--_ França. com apoio nas de-

i 13 ..:11' - �

·d 1Ii � .• ·"n '�"'I'1.et'min��(;ôcS do marechal

I O" D1O SULA �u:ça aerea ame;r�(;�na aluV�5l:'�e m�l§ sess Cl!�alt;�� �1!pnnU:;d��; ,\\1;" Pcluiu. Segundo Puul, um

que $e�ãt,) Oi pINJl{iU(!l@S a�v�� d(il� b@.baifd�t1�li� ., C mlÍiniit�o do l�te'itíllI]iíd ele seus amigos teve <1 Iin-I
"

.

.

-

ff.: �.
• .' �', # ,_ i gna arrancada- pelos agen-

de 'r.í)qui� a�li)n5eiba es ci%l,b� 3 sact'bátí.i:2'l';Un. .. lí'ie pe",ç im:pC;i€l{i,;;ILJ!t'!1.€:,> da policia de Vichy ])01'-
.

Rio do Sul figura entre OI mais novos munící ..

I que se recusou a dar res- pros ca'iarinense el sua séde é a mais nova das nossas
São Francisco, 31 (Reu- tone da emissora de To- serão alvos de bombas in- mm. a .maior massa r!e ho- !J{::,;ta no innuerito a. que . cidades i., uma cida de que, R bem dizer, começou a S6r

{ers) -- O ministro do tn... (fUlO, declarou '([ue os vo- cendiarías e explosivos mcns J�{ l;:ll'.:ç�tda' de !Jordo I fO! sul.nuetH:lo. const�, lida outro (,lia, Quem visita Rio do Sul -- sua

terio!' do Japán, Genh.l :luitariüs ,�h'i;,; d.evem dei..; dentro de pouco. A presen- de uma frota, I séde e" seu interior - demorandO-Si! um I)OUCO para ob ..

'Abe, fa!an.do pelo micro-! xal'-se gijar pelo. espirito te é a segunda adverlencia I .
Paris. 31 CReuters) sen:al'j as coisa�" nã'o fal'á, entretanto. ideia de que seja.

.

i de sacrifício CIuando cne- dada nos ultimos quatro São Francisco, 31 (.Heu-: "\l'esar de se dizer doenle. de da.ta ião recente nua 'autonomia e de tão curto perio··
- �._.. I frentarem a ínvasã{l, EiÍl.- dia� jJe.!:a força àél'ca ame- ters) - A emissora de '1'o-! 'Veyganrl encontrava-se em do <'. e.xÍstenCÍa da cidade. E' que Rio do Sul qualii

J bora os referidos corpos ]Ji(;ana.· Seis cidades das qüio. diz que àyi�es suici-i admiraVe� vigor e gr:m- COU' .segue esse a-!'andll! milagre: bastar-se a si proprio.
GOIANIA ESTA' COj\tlPLE.:.

.
tenham sido organisados 'onze advertidas já foram d.ás Japoneses : ..��fu_ndara2n I de, energw ��o ]Jl'esta�' . d�- �e; .!.lmente o p;ospero município dispõe de uma ótima

Tl"�MENTE' A'S ES- 1 para aumenlar a pl.'ouucão I <{tacadas. üm�\ belonave. alw.da nao 11)ülLUento ho]c. De 1Il1C10. re de de estradas de r'otiagem, que facilitam extraordi�
�ÇUl�AS! ,_ '. !�e materü�� de,bocá e bé-

, ""
identificada e

ca,usaral11lata�o�veel11e:1tel:nente�a.ullll�ri::mente.a circulaçt.\O' interior de sua pl"Oduç�o eco·
GOJ:lma, 31 (.lVlendlOnal) 'llco, Abc (ilSSe-lhcs que de- U:uan, u1 (Reuiers) - A d

..
anos a. outras que se

en-II
He:\naud, j)l"lmelra nllms- J,iOInlCa, contando aim,la:· com os mesmos serVIços da

--- Foram dissipadas as cs-' veH! agi r COtlJO escudos de audaz te!,ceil'a frota pare- contravam ao lar;.!? de tro quando do colpaso de :Estrada de Ferro Sant.a \Catarina, fator básico para u
·

peranças ue ·que ainda em ·Hiruiio, desejosos de sacri- ce ter obtido resultados

IOliillawa.
Tambem d.�;� que França, Reynaud estava

I seu movimento de expo�:l"t��ção, Grande centro da indúli�
19'15 Goümia cstej:;t novH�� , ficar o corpu cm defesa do que'. estão �t�i.J�·�a d�. espec- ;:.e:rOdromo.s. , amen_�a.r:�s se�!�:do uns !r;s ,ou auatro I.tl'ia �e madeir<'!! e seus a'I.�e.fatos, pó;de-se dizer que nela
mente iluminada e .com' Jàf;ão;

, •
. .l�!l.na:na lJl1SSaO (lue feram ataGlllo�, .OUll.t .3- lllLd,)S

. d,e \\e:H;and.. -_ baseIa a estrutura de s.ua economIa. M.as conta com

· energia eieh;cll aeionamJ.o I
, foi confiada nos. luares dio-emÍssora estImou .'�m "9uc chreIto � nergUnIrJU outras indústrias de meüor .exp1.·essão, sem emhargo de

suas indusirias. F'al:mdo ti I Guu n, . �ll (Hcu tei's) pro�imos
..

dos ()hje�ivo.s.�o IJ ..(}üQ: () D llIll.�ro �ie aVlpes "cy::and -. tt;l� Reynn.ud CO;tst!tl1irem tam'hem fat{),re�i <!o seu. progr,:sso. U� co,
Meridi01úl o' engéllhciro

.

As Super-Fortalezas de.spe- JalJ<!o !F�';';�:.:uucale duo. I alnl.düs ,une n ,:lCal Llm � zo- de; 1)?r em duvma meu 1?a.- merc!o ativo e bem desen'Vol\)'\ do attva a clrculaçao da
Colombiano Bastos" chefe .Taram lK!nfletos em

.

doze Um Go;r;ú:;;.:2i1tlo diz qtíe o 1 na de' Honshn no penado tn�!lSmo!·. �I!.nea �l':'e . riqueza, estimulando a pr'oduçâ'o. E Rio do Sul, aprjlil·
das >obras d� construção da eidüdes amarelas. com Uiua Glfe. as líl�idádes do

;::'ln.Ü-jl
de 13 'horas de onlem. qUaisquer ambi(;.oes pohÍl- sent,,!--nos, ainda. H�tavel desenvf..llvim�nto agrícola e pe·

bàrràgelú' e dá' ·ÚSÜl3. de popúlacào de 1,300.000 a1- nmtc .�.a!sey· destrUIra!? c1;!ana.. bastando dIzer que a pr(.1duçao de sua }avouru
, forc.l.:.<:! J�t2t ,(ff§�� capHal; II�las: '

OS.,:iTi1i)i:'çssos .adver- ou. (lam! lcar�un nos pn-
,

nao 50 hasta ao consume) proprio .
como �o"!>r!l a,mda pa··

; mf?nJ.1otl º.ue'-os .tr�bal!lQf?'·lteu.1:·0.s.·1l19l"ad(.)r�.s. d.e, ({u.e H!_Cll"OS _21 dJas de operu-

L
.

I ra,!- exportação. Aliás, 8abe�se que t.'l mumClplO e um d<!.�
estao agora p3rahsados Em

. .:. '.
..' ...

.'.

. çoes

.. 'nao.:·. e.n;:;o.ntra pal'ale-.

av·�.. � t L�egou se maIOres centro abastece(lores de div1ersos.l?l"odutos agn·
· v.irtúde .

d
..
a ,fa}f_p. .

de ,ma:��-. 1.. ".:
.' '.

,....... lo na .11ISt01"I� •

nu\'a1
.

do lIR!li ti. .. colas em que se suprem us comu�!1.1S v!Zlnhas.
· nal. A "populuçao de GOla- r .' .

.
.

mundo; As ahvldades h:ga- � '.

I Uma população lahoriosa tem I.�abldo explorar as
nia.est.à con'mletimente ás ( >Á ,Fá'm'acia::Catadnense das, á �l"OXi�11a Íl}vusã:o do ;

.

'I ma "II riqu�as naturais da, ter�a, que são. abundantes, ê i!!to
·
escuras. :;-ecebeu '·Penic(liils.,· ternLOl"lO .Japones ocupa-

S·.....
' .'

�

I � O 5
i eXPh.ca o progresso ad�.Iravel de R�O. t.1o. Sul, .como

as··

___--"-'-___,....� :_'"""""".........__-.....;..;..._- _ _;.,....;.;...:.-:----�....,...--:-:---:--.'--;-........, .'� ��"R\I � __ I pecto florescente e at�ahvo da sua sede. \:uma clda<!e.que
'U U!'li � .'., li '

Vem! cresê�ndo em linlb.a8. model'uas, ,
co m magmflcas

,/ edificações,' expressando, no liieu tolio," Dfó·. resultados d(J
labo!' pérseveÍ'ante, do' amor ao progres,�of do bom gM- ,correu" ten1pO '111ais que su- tO'e da cultur� dos ri(N;;ulensSlll.

.

'.
. ,

fici�rite para' que. os go- Ha apenas uml'! nota distr.Onante oen\ toda êS:GE\
vernos das ..

' nações' unidas harmonia de esforço d onjunto para o probvesso: é q1.l(�publicado pela a..; 'adofassetn .

uma decisão.
a E, F. Santa CatarÍn a ailida não! tenha co't'l'oopondid(J

, J' • .

ho'l Como esses A"overllOS ahs- .;. nece�"'l'dade do de" "''''''ol'''l'mri...to e"on'O�''''n''''O de R�(��ell('la nOtICIOsa espan a
ti\'enun�se de' tOluur posi-

��" '" ...... • "". "" ...... ... ,

dcdara que LavaI partiu ção defir.lua sohi;e 'esse de- do SuL ;

. - '

\.

"'após ter sido fOl."nla�ln.e11- liGado· "problelua, e. 'CO�l- �--------�--�--�--

quanto' o governo e���nhoI ;' .•
te c.onvidado pelo governo. não se sentisse'obrIgado a

C "d 'd:'
III li

��y:�hOlco�1t�fc���nri�res� �g:�.��lt�;l����ir���� de c.L�=!.
. UI 1 O.·; com a gripe· iêenta que a. chegada dc'La- vaI, .Toram dadas, ordens . II· \

. '. � II
vaI verificou-se sem' auto- pa:tu mie ele 'voltasse, ,'. ao ' .

. . I·"
..

.

risação' e qlle ele foi 'con- seu pônto de partida, a
i � Q _

vidado fi continuar a via- bordo. do mesmo Rvião que .ESTA' Gl�ASSANDO UMA EPIDEMIA NO RIO
geul, á vÍsta da <_;!ecisão, es� o ti-ouxc até aqui".

.

EXGOTA..'\1-SE ;OS "STOC RS".DE REMEDIOS AN-
panhola de. nao ahÍ'l�ar

.'.
__'_ TI-GR1PAIS.,NA'S FARMACIAS __�

emigrados polítko�./ "Ln-. Londres, 31 (Reuters) r�q�j,��.;f';":i��4f'...���":'J��,�;;t.'i�,�a:fiti1J'�\'al dedurou' auc/'\iier:i.. á ,Rio, ;30 . (lVIerililiorial),;- que se sábe, casos da loc.:l"
Espanha llãq llül'a.fugh� as A l�lldio'de'paI'Js ,diz. que. Há vários' mezes os :medt.. lisação ;pulmonar, como.
sl1as ""'1'CS1Jonsa;bil1dadcs, Lav.a.l.atet.-risou ,em te:rri- cos rnanifestaraún que·u:m.a em 1918.. As farmacias C·
mas 'h�\j':i se entre;>'ai' ás '.. epidemia " de gripe estava drogarias estão ven"dendol�n�t.es '�lnmas e isi� foi tório ::mstríãco, entregan- grassando nQ Rlio em :c� rapidamente os "stocks'"

I ctin1uni(';�dü f:I,?s
..

inililstros

j
do-se 'ás a�tori'dádes' de 0- rat,er benigno 'e necyoso; de renl,edios anti-�ipai:�'

estrangeIros alIados. Des--
_ não havBJldo. atf .agora. AO (ConclUi:: .\la nli!i:m.a· paga0).!

de a chçgada iJe Laya] de..; cuc"i)acao lUllericaruls. < -y'
.•

,
.

: . \
.

t· ,

Entretanto, só. entrará f!ll'l vigor ,ie ,tJi10 de
lDeotada J1l ecíaracões do· nlioistro

-.li'

1
•

I ,
•

exterminio 1.300.000
III

Japoneses

Barcelona, 31' (Reuters)
--- Um 'comunicado s,émi-
oficial

_._""":;"'�;·�1�� �....?.-<tf,.�,,��;.��_:S'�_ :.. '4;�·;::.. ,:,::,;;:' .,.;.,
.
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,

q;.{� gJ�uii.g p'e� ����.1' êG,;J1Uo' s:J.ib...brejo. (PtHop­
htabl'.Hl}; _marcl;ittltí aar­
hÜiJil,l'lél1té em Hftra fir�
me com o auxilio êle suas

��t� í"Labul:�S, que s:10 mul­
�{; .Hlt .. SC·U !O!':t��!.; e se .q,u­
& '''�'''1:'' ""}"""O'P ,JJ.G"n.\)Õ .....� lo
�Z;�:f�;;J t"r,Õtno'-��;;;;;f' ��:4:l
dtl. ;l-�!.:r'i.d lorrcstre,

!,,�,� "-"l"l' '-,' 1i-n11"- 01'-':-";'7' -:� ....1. U _.1'
... ,.

ll",TO��lSht _ do _ Beflíàny
Colle1ite, de �Nest Virgl­
nia, descobriu recente­
mente num bairro de síia
cidade urna nova eSljééie
de pássaro ainda llãb
caül!ogndo; c que esta e
a urirnelra vez que, erh
$ , anos, noi:i;;j,g-;l"e ull�a
�e."coher[a deilte, _�el1erà
dos Estados íH1fflds.

Ondu
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eleger
di .oto seu

lhe
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m qurno

negado.
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Na.ção tem este
da R'epublica um cun­

governamental. :E

desejo:
para

civilismo que a

presidencia
da

a

tem
e

SI o

o ato legislativo do ditador v� da .ditadu�� foi no epi­
UIn dos objetivos naturais sódio do manifesto mineiro
da politicn da ditadurac fa- Tratava-se de uma del11ons�
ze,r .mao baixa nos bens I tração inócua de opinião
alheios. ! princinalmsnts diriaida co-
Esse incoercivcl desejo de ! ntra o governador '_'d� Es­

apropriação indébita é. I'li- tado de Minas. Coincidindn
ás, u�na constante do, sr. porém. com o termo -do
Getulio Vargas na compre- mandato que a si mesmo se
ensao da atitude punitiva outorgara, na constituição crtlégios de seus adversá=
do Estado, quando lhe con- de 1937,. o documento clan- rios. O ditados quer vingar­
yel11.-tomar. desforra de �e�s destino adquiriu aos olhos se escandalosamente. E es­

e a imoralidade ou, se qm:- do sr. Getulio Vargas sin- tá procedendo co ma sin­

�e�e�, a super-lllorali�a'le gul�r virulência. Por isso, gularidade do homem que,

mnnrgos. O sal da questão o dItador resolveu castigar na expectativa iminente de

porque o ditador não se in-I excepcionalmente os seus ser jogado nagua, vai en­

c;orpora o fruto da desones- gign�ltáríos, aplicando-lhes chendo os bolsos de pedras.
tidade, apenas palra acnna a lei-malaia ainda no li111- ------
do- seu concerto criminoso ho, compelindo soh amea­

dando á.atitude atrabiliária ças empresas partícnlares,
a U1!-PT:'� ....de de uma razão bancos, casas de negocio a
QO �stade. i; .' romperem compromissos.
Há os antecedentes que com diretores, sócios e in­

escl�reCe!l1 l�em o juizo elo teressados, sem contar as
SI'. Getulio Vargas, Toman- deul1ssoes iníquas e ile=ais
do �smhecllnento das tran-] nos casos de f'uncionúrios
saçooes do seu mano o mi- federais, estaduais e muni-

A lei do con�isco será al- Os industriais, agricultn-, ,
mulas roam o exercrcio do neste caso, em que só nn..

nistro Viriato com a "Es-j cipais, _

terada ,mas nao tenhamos res, criadol'es e comercían- poder. Não haverá iniciafi- portam os dados nsicolôgi-
tr!lda de F�rro S,�o p'lUlo-1 N? seu discurso de Belo s?hr? Isto qualquer espe- les acabam de apresentar v<� ])arti��ular. que estimule cos do problema do $(over­
RIO ,Gl:ande , no. tempo do i HOrI?-ollle o sr. major-hri- nm?ã, �o�os os meJ!lOrms ao g�Yer_no um verdadeiro os empreendimentos ec?- no, lancando-se Irancamen­
sr. Getierres, o ditador con- í g,ld�lro Eduardo Gomes de- ���legUeS.lO Sr. Getulio VaI' subsLItuhv? ?-a lei. Mesrno ] nOllllcc:s l}elll fi lumortancia te na subversão de tudo
ceheu grande rancor contra I dUZ1U acertadamente o es- gas: contendo sugestoes Ia- sem examiná-lo, podemos ; d� t:;npItms no pars onde o quanto haie sido edificado.
a empresa na realidade i-' pirtto da Ieí-malata do que

boriosamente redigidas, irão pressagiar-lhe a má sorte i direito de lH'opriedadc fica Em' 1930, O Sr. Getulio
nocente dos atos praticados nraticou a devastaeão dos

I
�)or despacho ao Dr. Aga-. Del�)� indices da situacão I an n�'b�jro (�e uma comissão Yargas chefiou uma revolu­

pelo agente da QCUl):lCtlO fc- mineiros do manifesto. '\_ l1'!em1l0n, e este anrovcita- polItica.
- I <.ldll1llw.. trntiva, sem reeur- !:iío- de superf'icle, porque

deral, Depois de cozinhar í mesma imoralidade peía rl!- deles_ o <!ccessório, fin-: Ç> sr. Getulio Vargas a-l �o or!mtc!_' á justiça. com nretendia auenas recuperl_ll'
o caso, o SD1'. Getulio Var- injustiça e viol: �iío de di- g!ndQ Ilao enxergar o prin- POlOu-se, nestes ultimos se- i l�ldel1lza('ao- nrometida em o sistema representativo'
gas sem tratar, nem ajus- i reitos e a mesma 'desonesti- C-lpal.. _

te unos e oito meses de seu! t�tul.os. dt: emissão csnedal. ho_ie, J::úlca'o ge'rl1ie de- unJa,
tal', nem eomprar, nem pa- dude, aproveitando os des- .

A leI 11::10 resurgitá vn- governo sem parlamellto, ! hq.UJd�n'�ls 110 lwazo de 11ma revolução de Pl'ofunddída­
gm', apoderou-se de todo o pojos para colocar os amÍ- Zla de' nenhum dos vene- em duas bases distintas, ! CXlstencIa humana. de copiando métodos _iá
acervo,- estendendo-se por go�;. no� que a tornam mortaL �fue lhe ofereciam, por um Todo o arcabouçO' da {,()lldel1adús-na' pl'upria fon­
interesses colaterais, inva- Está hem '\-isio qne o sr. EVldenfcIl1cnie_ ela ofende lado, as forças armadas e produção de utilidades será té onde ·sundram. A-- �'s{a­
(lindo dep(!sitos hancários, Agamenon Magalhães yis- velJ13s tradições qlle funda- economicas dos sindicato� i varrido pelo cidone dessa tização de tudo TX!!tencc
arrecadando .ludo (rue lhe lumbnmrlo na malaia O]1or- Y;)ll] entre nós a ordem eco- 1)01' outro lado, as forças I insania. nào dando á massa ao passado, como a t'otq:lj­
estava. ao alcance da mão tunidade de cevar seus ódi- númica nos principais uni- nutronais; mai::; não deixou que o governo husca li- zação nó acervo dos ven�
sem. dIzer aos. le!{il�l11os do-. os PTovinc!an.os, fez-se yeFst�Ís de direito; mas que nUIl,:,a de manter c.mesmo sOlljear, o elemt;nto seguro

I
dos, e nenhum desses ré­

nos. agua .-lU! E mstalou-; cai�lpc'::W da H/ela do sr Ge- e 1'S8Q, que rCjH'esentam es- j}ro".o�al' os movllnentos' do trabalho. So tarde a cursos valeu aos Estados
se calmamente l1a posse de tulio Vargas. Mas não aCTe-1 sa� cónquÍsias, contra o il1- alegoncos da massa. Seus massa !'econJwcerá pelos e- Unidos para �anharem a

casas. terrenos, fábricas �m- ditamos que a raninagem ter�sse eventual do goyerno, contactos com as forcas ar- reitos. que foi enganada. guerra com sua gigantescl'll
presas. caminhos de ferro, lhe tivesse acudido COlU a I j1Ís6osto

a salvar-se ou 1)er-1
macias e as forças economi- I Os industriais, agl'iculto- produção, obra exclusiva

-?illhe�r?s e}ll p�ixa, n�el:�; n�er?ll1a. esuçmtaneidade da q,er,,;se l�ela -vinganca '!
-

. ,('as. d.eterm!n�n�m�l-Lhe lIma II res criadores e comercian- das energias priyadas, a

c<1_donu.-;, ,deposItos, OflCl- vIolencIa e Is10 porque o sr. 1 () -

Dr. -,--\gamemuon

3CCI-I
espeCle de nublcao da ttmi- tes formularam contra a que o poder publIco deu

nas - sem pagar um c,:n-: Ag�lll.enm�n Magalhães mio raTú algumas das criticas za�e, sempre que elas ü-! lei do �onfisco p(!�deracõt;s u_:_lleamente <}- obje:tivo. E
tavo, sem alegar e mmto esta 11l1bmdo. no mesmo fmhw ao seu trabalho, ex- nham UIll problema a rC-I'

do maIOr valor. Sao perfcl- sao as energias pfrvadas o

mcnos provar o seu direito grau do
-

ditador, ctn nai_xão clusive entretanto, aquelas solver, c assim foi-llies cc- tas e insofislllaveis, Do1'- que a lei do confisco maÜJ_,

0!l, C! que entendia uc:r _s�u ma.iestátic�� do. :,oder, �lI'i- em razão das quais tenlw! den�o, em h�do ffuan10 ple1- \ que �e .articulam 11!?_ ri�or I p.ara depois matar o Brá�

dll�ltO na extraorumanu ma das leIS (hV111a3 e hu- de afrouxar o guante Dosto tea�d.l�l, pleIteando elas, na i da teCl1lca. Mas uao e a SII! -

ramnap;em. lmmns. na coria fIe certos e deter- mmona dos casos em fa- i técnica o mais importante Costa REGO
Outra expedição punHi- Pelos jornais do goYcr- minados inimigos. ,,?�, aliás de interesses Ie-l

'

_______

gItmlOs. i
Hoje, as forças armadas N O T A I N 'r E R N A C I o N A L

só poderiam yaJer-lhe com
o ahandono improvável dos
chefe� militares em torno
de cujos nomes se trava a
l'ampanha eleitoral aberta
no pais, e as forcas eCOllO­

mi:>as dos sindicatos palTo-

no, verifica-se que a lei­
malaia vem aí, contra ven­
tos e correntes. O fanatis­
mo de, suas prerrogativas,
a teimosia, a mesuuinharin
o rancor formam o com­
plexo da reação do sr. Ge­
tulio Vargas contra os sa-

VISTA GERAL DO CELEB RE PORTO PRE'-FABRIC ADO BRITANICO-

--------------'------

ditador
..J. E. de M':jcedo Soar'es

------ ---------_------ -------�-,-------------.DiretOr:
HONORA'to TOMELIN

I:tpreYDtmte no PJo de 12DrÍI€l:
"So:viços de Imprensa. IJmitJId:l:"

�cl() Od� I. 3U2 - Td. 42-"':'':il
-'-O---­

Represc:ntznfe em São P-:J1C;
..� de :rm:pren!l! :::..tmitu-j�"
1lu 'J á.:e. Ahril 230 - Td. 4-8277

Qu r m malar " Brasill
�

E K P E 'D I E N T }!
.A$sÍn2t1lllii:

ANO .. .. .. Cr$ 75,00
SEMES� .. CJ$ - 40,00
TRIMESTlI.E . _ .. Cr$ 25,00'
Nllmero IlvulSQ .. ctt O,�
Ao, domingo,; ,. Cr$ 0,50
N1lID.UcI amliaclo .. GI$ 0,60

Possi b iI idades
eleitorais

trária a maior eficiencia 110

lancamento do limposto e
anulando mesmo faculda­
de que o lançador atribui
a própria lei.
Desde que o contribuin­

te- conclue a Recebedoria
- não se confornle com o

P IMPOSTO DE INDUS- lançamento feito assiste-lhe
:TRIAS E PROFISSõES o direito de contra o mes-

1110 reclanlar nos prasos es-

Uma firma, com o comer_
tabelecidos. Só então, em

cio de flores miturais, de- caso concreto e isolado, -po­
seja saber em qual classe dcrá a Recebedoria resolver
deve se, inscrita como con- quanto á lJatureza da in-Itiihuinte do imposto de Ín- dnslria explorada, enqua­

dustrias e profissõ,es, em drando-a, eonsequetemente
face das duas modalidades .nas Tabelas resl)ectivas,
de taxacão da Tabelá anexa ressalvando, ainda, o que,

.ao decretó numero 5.142 de no caso de recurso resolevr
27 de fevc_reil'o de 1904,'co- a superior instanda.

mo se - segue: O I�1POSTO SOBRE OS o �---- França� consideradç_ a "Sj)<l
Tàliela· un:' - Primeira ARTEFATOS DE MADEI- luxemburguesa" .

classe (20%). chá cera e se- RA CHEl"ES NAZIS OBRIGAD OS A ASSISTiR UNI ,PiL- Descrevendo o facto. o
'

mentes. ME [J,:::,BRE BU CHENWALD c-ol'l'espondente da France
Tabela <CD" - Terceira A Recebedoria do Distri-

I
Press diz: - "Quando o

classe (5%),_ vlantas, se- lo Pederal fOI feita uma Paris, (R) - Tivcram I Hiller; o dr. Han}; Fnlllk; filme mostrava as cenas de
mentes e flores naturais. consulta sobre se estão Sll- que apreciar as barharida- (0 finallllenie o marchal Fes- horror, passadas no cam-

A respeito declara a Re- jeitos ao imposto de CODSU- des cometidas por sua prO-I' selring, um dos mais des- po, os cadaveres de

SUllli-1cebedoria do Distrito Fe-
mo os saltos e as formas llria ordem ou de seus ('01'-, tncados proceres tIo :lltO- dados, os semi-vivos trans­

deral gue, dadas � nahlri� de madell'a um a calçado.,.. 1 �'eleg!onarios, sllJ)eriores ou I comando naz.is}u, figuraram formados em feixes de os-

za do .UUJ3osto d� l�dustr ._
Em resposta, declarou a 11nferlOres. .

. I en_:!:l'c
os prlSlOl1eiro� ale- sos, que passavam e. tudo Ie proflssoes e a .orua y��_ Recehedora que os artefa- - O marechal Goermg, o m�l�s que as autor:oades mais, o doutor. Frank (e�-

aue se proce�sam o S;;�o no- tos de madeIra se acl}am ex--poderoso criador e che-j nuhtares norte-ameneanas governador naZI da Poloma I

q:amento e co ranç�'ã -1'es- sujeitos ao imposto de con- fe da Luftwaffe; o famoso me sobre o famoso "Cam- levou, horrorizado, o lenco
de aqUela reP1f!�c e� t.e�e"1

sumo, na conformidade da "grand� almirante" Doenitz I ohrigaram a assistir o fil- ao nariz, e uzando o me!il11o

I-ponder a �onSUt x'as a que
alranea III da Tabela A, o arquIteto da campanha I' po de concentracão de Bu- (Conclue na 430 pagIna)

obre quaIS aS a d . tI' b' d'" h "
.

s. "t t ou aque-
anexa ao eCIe 0- el nr.

j
S11 marIna sem_ ISCrIJlllna- é enwald , nassado no Pa- --- ----,---- --,---- MAFRA: - Pereira &: Irmão

est?- SUJeI.a es a
daria fal 7;4Q4, d� �2. de IllarC_Ç!. uI- cã;o e «fuhrer" s!1cessor .de r lace Hotel de. Mondorf, ne-! "P E J A S" Kua Felipe Sahmi4t, 6a

la mdu�tila. I::nlJ�T a ação I tlmo, CUjas IDseçoes sao as I HItler durante dIaS; Juhos, quena cidade na fronteira 10 SABONETE QUE O PU-
• --IIM-----'..IIIlI!!I!!IIII-__.._...

3"esolucao. e� cercOI'ru-a :'''''u- de que trata a �a. lei. :i1reichel'. (J "alter ego" de do !\Lllxcmhurao com a nuco CONSAGROU
fiscal> cnallu.Q n �'"

. - : - ."
'

----�----���--------------�---------- ..

Sohre o recense:llllCnto
geral de 1940. a estimativa
dos brasileiros natos e na­

turalizados, de 18 anos, e
mais, que sabem ler e es­
crever, segundo o sexo conl
referencia a 1° de sete�bro
proximo, póderá ser obtida
mediante o acrescimo de
10% aos Guautidatívos COf­

r�spondelltes. Isto, não con­
sIderando {) aumento varia­
vel, de i_midade para unida­
de da �'edcração, que pos­
sa tetIdo a alfahetisa,,:ão
a partir da reférida data': A­
l)op�lacão eleitoral 11'.1, pois
en1 dezembro vindouro, se

tudo correr bem, a nove

milhões. homens e mulhe­
res.

Mais da metade desse to­
t,aJ talvez esteja em Minas
Sao �aulo, Rio Grande do
te ultllllO, para, 384.3:i9 ho­
Sul e Distrito Federal. Nes­
mens, 365.947 mulheres. Di­
ferença, como se ve. relati­
vamente J)C(füena.

O eleitorado, em grande
par�e, ad.quiriu a maioria
ua�'a o dIreito do voto de­
POIS da fascistizaeão de
19.37, Direito de voto e con­
cienda nova. Tudo indica
que sua menlalidade será
refratária aos velhos llro­
cess<?s. E, sel_ll dúvida, pro­
porcIOnará muitas surnre­

s:;-s. Os. ��ríg'entes do ser­
VIÇO eleItoral tem dia a dia
maiores respónsabilidades
�bJ'� o� ombros. Para no­

':e .llll!hoes não se perdoará
que �o uma parcela miníma
se aliste. Sería insignifican­
te como expressão' da von­
tade pOPular. E para os que
depOIS, de 1934, vão ás ur­
nas p.e�a primeira vez, es­
ses dlngentes assumiram
.serissimos com1)romissos.

o r i tim da I e g i t i idade
nais, sensiveis a um 110\'0 Para conduzir a guerra ao seu final vitorios'),
plano de goyerno, onde Churchill procurou eliminar tada a- Ollosição -p,arla­
Dossam encontrar �aranti- mentar que puddesse obstruir. de qualquel� fórma' {) es­
as, em lugar de condescell- forl<o bélico da Nação. Para' isso organizou o gabine­
dencias, talllbem se colocam te de coligação, reunindo elementos de todos· os' par­
naturalmente alheias aos tidos. Nesse gabinete ocupou um dos principais pos­
designios do sr. Getulio tos, o de vice-primeiro mÍllistI;-o, o snl'.

- Attlee, chefe
Vargas. Este joga então sua do Partido Trabalhista. Os dois, ilustres, adversários
terceira carta: inclina-se 'politicas trabalharam lado, a lado; infatigavelmeute�
para a massa. até o dia da vitoria e muitas vezes, na ausencia do
A lei do confisco, repre- "premier!', coube ao sr. Attlee defender a- política de

sentando um primeiro ·'3.S- guerra de Churchill. Terminada a luta, entretanto, ca­
so em tal sentido, oferece- da--um deles tomou seu rumo proprio e seu logar dis­
'lheoao mesmo tempo um en- tinto em face da situação política que culminou com as

sejo de l'clomar a lib-erda- -recente;;; eleicõeS; em que Attlee saÍu vitorioso. A der­
dé em relação ás duas for- rota: dos conservadores não constitue nenhuma queda.
ças primitivas nas quais se do prestigio de Churchill. tanto que ele, l>essoalmente.
apoiava. Quererá ele renun foi: reeleito para a Camara por grande maioria de votos.
ciar a esse goh�e. modifi- Significou .apenas. uma decisão do povo . britanico,.
capdC! subs!anclalmen!t� a. -pi"!1'<t o qual pan'ceu' {!lle o programa do l)at1;ido Tra­
ler? E podemo as. refendas balhista é mais condízente com as realidades da }\ora
forças apal:ent�r-se con- atual do que, o do Partido Conservador. Com o juizo
te.ntes e satIsfeItas com o esclarecido de sua tradicional conciencia - politica, 00

po de arroz Que .o pr. Aga- povo ihgles fez clara distinção entre ChUliChiU.,-eondu­
meml1011 exparglra sobre tor

_

vitorioso da guerra e ChurchilI, chefeo de partido.
ela, st;m arrancar-lhe aos O, primeiro continua sendo um idolo. 0- segUndo, pre-­
l)U�hals as pontas acera- so á disciplina partidaria, já não oferecia ao povo �
das.

. garantias requeridas para levaJ., a bom tel"trto _as tare--
Seja como for, ou. vell- ias da paz. A decisão do povo britanico nàsc81l ainda.

�a a ser, a desconfIaDca de uma lúcida compreensão de - que novas di:r'etrizee
mstalçm-se na es.fera dl?� da politica ex--terna são indispensaveis em eonsequen..
negOc.IOS, con�o. ll1stala.]a cia das novas condições criadas para o mundo pe_J.._
estava no eSPIrIta pubhco.
desejoso de melhores fór- guerra.

DEMOCRA(IA
<\ .campanha do voto li-I Aí voderiamos ter cncon- para que os comidos de de­

vrc _1Ilterc::::;sa a lodos os tra'In salyacão, se os pro- ZClllhro sejam lisos e incon­
partIdos, e um ponto de en- . POSltos dos idealistas que a tpst:lyeis. Sni'io o goYcrnan­
conlro :Je todos os demo-! c!?_llcebenull e realizaram te que dele sair será ile­
t'-rat�s SInceros ..p�l'(fUe sem

I
nao tivessenl sido burlados giíimo e a lUla continuará,

':0101 lvre e eleJçoes

g�t::::n-I
vela ditadura. I nos mesmos termos mn que

bdas, o problema DolItJCI) x x x esieye desde o civilislllO
do Brasil não se resolverá,- Se o pleito de dezembro: até á 'revolução li�eral.
antes de tornará mais gra- nã_!) for livre, como já na{) \ Estes desgracados quinze
ve., . ..

o
_

está sendo pela interven-! anos, com tanto sofrimento
D�sae o CIVIlIsmo. que a çao dos governos no pro- tanta miseriamaterial e 1110_

NI'!-cao tem este umco de- cesso eleitoral, a autoridade i raJ, de nada nos terão 5er­

seJo:. elegar para. a presi- do candidato vencedor será i vido.

�enc�a da Repubh�a um, constest?-da... I Mag o Brasil pre�isa; to­
ca�dl�ato seu e nao o da I O ma]or-bngadelrO Edu- mar talento; a Naçao quer
�naquma governamental. E I

ardo Gomes não poderá, I respirar.ISSO. lhe tem �ldo �ega4o. dentro da sua coniscienc.ia Os problemas do mundo
EIS (rual fOI a orIgem dos e da moralidade dos seus I são cada vez mais dificeis

nossos l_l1<:les, acumuladoil principios, rec.onhecer a le- e não lJoderemos dar-nos

�e 9uatnll1;' :111 Qua!rieIll_o, c�.l�te�tor. Não pod�rá CUill- ao l_uxo de viver fora deles
alee ,:sPout-aI na revolucao gltnnldade da vItona do se!! ou a margem das suas pe-
de h·mta. ão, como acaba de fazer o rigosas realidades.

J)l'1mentá-lo e apertar-lhe a ACH rga que :1' ditadnra
- - - _. - - -- - - - _" - l�eneral Ureia, candidato deix:Il'�l a quem tiver rece­

derrotado no Perú, ao SI'. ber-lhe os desoojos, será
Busfamante, que o venceu muito pesada. Só a autol'Í-
limpa e galhardamente. dade d� um �oYerno. sagra-

x x x do peL'l sua origem legiti-
O voto livre é o remedio ma, poderá impor á Nacáo

Se os chefes políticos tive- os sacrifícios necessarios
rem patriotismo, se não fi- para salvá-la. E o voto li­
!careul �egos pela paixão, vre, seguro, leal é que dara
devem empenhar-se a fundo esse legitimidade.

AUSTREG'lES!LO DE ATHAYDE

-;-

Graças á essa visão clara d08 acontecimentos �

das realidades, o povo britanico pode proporjCion,ar ao

mundv mais esse grande '-espeta:eulO de prática:·thl de:.
mocracia. que foram as eleições realizadas mal haVia a

grande nação emergido do sangrento tumulto da guer­
ra. "�o'�oHt8m�lantlo apropria onfa

CIA.
_ _lt� Vl:B" E
:AIlIIE S.

l!élle Social: Av. Almirante BarroSõ, N° &1-_:-,-- me
Âgente para Blumemlu e Norte d8 Estadó:

JJGAO POR.TO
Rua '16 de NO"f'embrf>, 1371 - Te.lefoAe, nO m1

_

SUB--,MiBNTmk '

KIO DO IUL: - ltamOlil, iansão & CIA. LTDA.
Rua. 15 de NO'9'�br8

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REGEITAS n CONSELHOS
NOT1CIARIO - LlTERA­
'fURA E �!ODAS

Zurich, (Ludwig Popper)
--- Uni protesto da Socieda­
de Humana levou nesqui­
zac{ol"cs naZIS em medicina
a usar em suas exueriencias
em vez de animnís, seres hu
manos, segundo revelou 110-

(Conclusão da 3a pagina) [le 0. dr. Robert Leihrand,
medico alemão. preso por

lenço, tapou a hoca, como sers ;11108 no Rekh, Lei-
vara não gritar; Kesselrmg hrund descreveu o incíden­
tornou-se Iivido : e Strei- te como um exemnlo tiulco
cher, que era. como se sa- do "Juuuaniíar'ismo'" nazi,
be, o mais ferrenho anfise- ])f'("lannr qUE em. Hill foi
rnita na camarilha hitlcris- {",l::heJ,:dd:\ ('II' Dechau lWI

ta, aaitava-se nervosamcn- institutn de d::fcsa ri;;:; \H'�'
t�� . ." qUlsHS cienfif icas. ('ude, a

nrtnciuio, eram usado» au­
tosh cobaias para v'�ri'o';
tets,
Depois do protesto (Ia 50-

ciédade Humana eontrn (l
lISO de animai:- vivos. o
lnsfituto tomou a dccí: ão
(h� .;;usncnder !tS exnericn-

- - _- ------ .. --­

{'ias em animais nara (a-
ze-las em seres hUll1m.os,

Ri;:CEB!no EM AUDIEN-
vivos, (:Iii »o C�\1-E'IT�

- -- _. ---- -- ---- - -- � Leibranrl estimou em J lil t. Eío, ,10 (Meridional 1 _

e quinhentos o numero de I O :>1)]'. Getu lio Yarg:;,,' re-
A F'amacía Catarinense nessoas asaim usadas ]] .. 'l:W!.l ',,,:.' (,.. nudícncia

recebeu Penicilina. Dachau, Acrescentou que o. o snr. �'Jlh)r (Jú1.' Mon!,';rG
_ .. ._ _

i ntrrv; .ê.'[' r"':I'lal eill Ala-

AXIVERSARIOSo CHORA0 !
CERIMONIA RELIOGlOSA

'11H]g;:;A PELO PRli\lEIRO
ANIVEI�i::lAHW DE

Assinala-se hoje I) [r'''lscur.1 I<'ALECHiLENTO DO

:�) l!a dat:t. na'jaliein"-do sr ,

SNR. AN'rONIO
\_l{_ (;d(�l\ (:.JY:lj(·!l!1i i � :tJsir{ ) l{\.(\.ilEL
.)C" 1'.1 11-1";tl:� ,'ljlI1".t.). i, - .. • _ ". _ cc ,,, •

I
nu; circules ,I

::!L:i:l!':: L [�'ll!E:!{iai� de
e}lf.n'€TIi;1U e HUf\ n{:l� aus
r:n"!o ...u �i{lfHJtr(_"iB1.f·llítl� I e

;r'her�'! l'ln� ces in irp_]:Hl'r�l. I

;1, �r:jCna;.!fnS .. �i':'�·��;-':('nti;/!.:;.:; Idu �:j}reco e a!l!jz�\d{_� dt.� Ola Iue síruta.
Ao uresado un iv e r surian i

te
. eHY!.�llnos �no�:-:.us eU1H-!

PTIHH:HtUH e votos de Ieli i
CIdade,

Fazem anos ho [e :

n 'OlU�il � L I nal1�()S. c( ln(�(!r_
tos iCJj!f(il·i�úlàiJr(. -:, ;', for­
Hlê.l.S ccletorcs. etc .....

Ordea�\!.LJ mensal
1.01l:i,OO,
E, t�l� ;'�fi i de r!'cri ,JS

seu S.. \.

I·
! Ye;,d<f"�"" lima.

! ·'NOHD1\.fARK". ("111
i tu <'!'t!llio.
I li. tl"�L�I;" cnru lfH3·�");-

BF.CICL1<.iTA

lTOTTPAVA

Falnri(� de

de M iiUf!e·�zra
_4 4 --------------------------__"".,_"'.......,,_"'•••

lE D li �::_,i �_o _� e ,Al�tefato§

uSA,JNTA CA�I[AllIN.A�qJ

• até U100 iitw� -_ CERAMETF. - pa G b' t- Uma eass nova, sobrado, fi�un Instalada, e, "' .. '....= ra a me es
terreno oom. 16 metros de frente <!! 85 de fundos. pre-I

San!l1ol'!os. -- BALAp rRES �

- BANCOS e MESAS pa-
co; Crfp 50.GOa GO. ;;:"a Jardms --: VA§'O& pa�a rlor�.- GRANITO .ARTl-
• '... � " 11.' ICIAL para eoeínha e. mborat01�l_QS, - pias e balcõescantoneiras para nitro.' �

VENnE�SE: Cumento, tRntas e :r.nlstYl'B.R paTa fadiRdes;

QUES para lavar roupa - CAlXAS D'AGUA de 2(1)

-- Uma propriedade (châcara f "'ltulB.da IH) baír- .J

1'0 de Itoupava Norte. Pre ço de ocasião.
to mouemo pSl"'j paredêE. ' • PIAS - POS'rES - TAN..

�. i U h O S para vidraças�
coloea a dO'micil�!I)

...... � ...... H � ._'"' ...� .�
_ �-...-,.. � -- - � - --- - � -

JOSE' ALVES

FA13RICA - Rua Minas Gerais, 46 - TelefoJ!.e. 1484
hOJA:- Rua lã de ��embrn. VWO. -r-r-: O má�ó'r esto­
que de moldur�s 'dó Estaclp. - CQIDPe�n_te secção de
reforma de espelhos manC'na�s -_ Al'tlstlcos Qua-dI'os
para nl6]e ll!'t?sJmo uma vfuita ii

� Q i< r-i V'y·,;' r F't" ,1_ .... r s : " 11..".

l1.chlOg'�dr,:..
Uma carnjnhonete

tonelada, com car:-oceria nOV2, bem
preço de oeas�3o. -

Informações .na Cmm Roberto
u� cidada.

nf,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



rodada d,o,oà-mpebrlatb da 2à, Divlsâo, Encontro êntre
f�,� Cperar'j'õ no campo do Palrnêiras .. Haverá preliminar

li pia0 sagrou­
do TOrneio. Inicio

A equipe carnjseã .iõ�ou biás; Paulista, ÁIJ.é R!!,�i­
'I ,'" ,,',. tit id _\�ues

e Nicó; *urelilJ, Wàl-,
'- ornmao assnn cons I UI a.

mor" Margar-ida, Betínhó e

F!escll, Schneider e 1'0- Nagel, (depois Adir) .

._----_. --------------------

• Jt

PARA AS OBRAS DE SAi:.
NEAIYfENTO �-\S CI­
DAOES ti-AtJlltlftS

Motores Lrif asice s novos
EOTon DE ,AfilEIS COLÊCTtJRií!S'

corn disJttll;;iíJvo de levantamento dtl;;tescovaslJ!i!OjS80 Volts
- M'jb.o Cicl�.,

, J ' UBlli �6Iiâ, r1-i.ê6§tâhi ê ti'itho!l
1,3-1/2, ±3; 20 e 25, PSL
Motores tzífusícos rotor em curto-circuito,

Motores u9idõs .com plena 'iitrllttín

OPICIN-A l{ � S T L
Blümenau .........

--�------'---- ----'---------_..

Sotied�de Recreativa
eEsporllva 'Ipiranga9

CONVÍTE
AtJhl7.-1l0s convidai' os nossos 11rezadds sb'cios

fj:1ra d-

finÁILE SOCIAL"

DISSOLUCÃO DA FOR- :SérlhIl; 31, CReu-ll;l'sj 7"7jí'Íl a Alemanha, assuhtb so-

CAS AEREAS DO I"i éomissiio Aliada '�e 13011- ore o qual â'jjre!íêutartiô
:VrEDITRRR.-\1'>TEO [trole Tmr� a A]('maDh�.l. l.""" UI!l relatorio. 9 Conselho

11ebl'oU ontem em llel'hrn tomou notá e aprovou os tiüs_
Caserta (ItaHa), 31 (Reu-] s�la Pl'imeir� re�niiio 01:1-1 ae�rdos f�itos I)U1'a .�esti-

ters) -- As forças aéreas c1_[ll. O�, ch�les ::as. del�:::<l- i
mil ,�,m, �etGr_na :çê}41ao de

----.---

aliadas .do Mediterr-aneo, çoes alíadas fOI am : m,,� e.: \ B$rhm às fofça� dfi ocupa-
CUjas canrpanhas estraté- chal Mon�g�meJ'Y, pela".Gra1, ça,f? da- Henuhlica france-

aicas, (Jesempenbaram um �!etanha,. ,..,enerul ?:: l�th sa .

nntlel Hid rtnp-ort:-lule no ;"ls_cnhoh\\er, pelos E.St.I�_OS
esmazarnente do inimigo, Umdos; general Genisr,pe-l· Madeira para Construções
sCl:ão diss�Ividas ii. }neia- -la França e lllil!;chpal_ Zd�= Á. MAIS ALTA CONDECO- Janelü e Portas'
noite do dia 31 de iulho, khov, pela Hnssia.

_

OI 1 I _
"

'

> •]',,1:1]S de um cuart., de mi- vil1gado um comunI!!a.do a I RAÇAO ,Dt\. CHINA Bem como todos ServIÇOS d,e ih�l�lrb e ta.ndií-
Ihão de soldados e oficiais respeito que anuncia: t-I g�����1}t\AO GAL. ro, fornece com a maiol: rapIdez e. Iieffêl�, Ils,deS!'lRS forcas, enverrrando "Os quatro r�.presenta�t es! . 'I d t·

.

R 1-, .. d'" ,

'<:'URSOS'. - P"'l1' .... .r4rid .. P_tj Ginasial - Exame de Un-jf':'TJneS de V9r�ai-l tll'!�ões l:esolveram de:1:card- aOS,tseb�s. . Ghung '�im Sir ;fRe�� n 11-S rlQS e�.�1 r.l8
....

_

• lia. e
_ p. trm!ll-'mdo trmta tinos assessores o estu o es � ç-- ters) - eh ana nal Shek

,

'-

",

CiLí&i. "_'D
missão em De?_e�?Jl -��ifÀ� ifif�;'etlt1'3; d!, �J1}�íNmiíl"� l1!.citld.S e ê�trada ' ':111 tJ�i:: � eonc�de,u ao, �el1er�l CHtt- R' i :z.::1 T" .t

-

,-"
-

' , e l:m��r;:lm llUur- ij" 650,000 çao !'los or�aos ?e con 10 e! r� ChCl1n.a�llt a ma}s a�ta f. 10 aO
, e S 1:o

P !'cl _
t�"�('ln(b�l de bombas sohre preYl�tos pelo awrdo sobre

I o� dem mlh�ar que c çsm.ce�!
.,..

.- ]?4i-rrt �1_�.of O� ��Dj '-- ,4;.-f.f-l1l.m _!)r05�v� QJ j.)� flJJjçtiyp� htimie. orpmimPS :de Ç{)ntt:�l� 1'2.- dida Ra Chma; .,�,."., '-

que reãlisãremos no sabado, dia 4 de agosto, com íní­
cHi as 21 llôNl.s. fiá rtossa §êdê.

As íriésús }ícjd-erüo SeI' à.dtIuii-idas mi sede â par­
tir ue sexla-Ieira, ou uelo telefo-n� 1375.

N�i uoite do llanê não serão ádiliítidos novoi BOa

A DIRETORIA

SOB lNSPEÇ.t0 PERlV1AN]::NTE

Jil.ua eom�udadl)r Át.lHÍj-i), riO 176 _.- Fone 192 - Curitiba
Diretor: ,- J1t. !Juiz A.:nibnl Oalderarl

Internatrr --- Séin:i-E±tetnato e. Externato

éárl'ocerias para Caminhões
Taboas pana soalho e fôros
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"

,
-

r-ro .

',' ,.;.,' -" ..... ,';.'t:. logo e �Qngue-�-------�----""'7

,
•

Os j�ponese5 toram IíteAlmente aniquiladcls na Birmania, ood_>a campanba terminou • vercJ�deirá mat1&oçade niponíoos verjfictl,u ..senos ultimos 10 dias
I
conhec� o ruido das Suner

I
go e sangue. os japoneses mente aniquilados e nun-

'.

, ". �

Fortalezas e a Sumatra co.. ca. mais eficazmente doCakutJ8, :_q. ,\-Ji�l;lte.l''''� -- i l=3ud!1 o enterrando !U!!l:U)·1 eronízado eentra o Japão.l!Jeu fim é inevítavel com nhece o trovejar- do bom- foram aniquilados na Bír-
que na matança dos· dezEm seu

'

Q- li.-' (;!5.1 1Hu'_l!' 'llS!2"ÜUOf, -ca,da-rel"es de O general Kimura sabe OUIl- tanta certeza como Toquio barddeio naval, A férro, fo- mania. Eles foram literal- ultimos dias.nlE,lTI, na Bhm�nl'H. de"ük, jap:OHe�.m; e pnrmdendo ou
de ter falhado a lt:nlalTvii lrl1:ltancJo os últímos solda-
japO!'lQ!'H! _'pata abrir cami- dos - Jliprmkofi .Ó:

errantes,
_

'

únó' desde Peg'u Loóm;is,' Com () aniquilamento
.

do
• O'RGÃo!)()S"'''1HARlO5:,ASSOCfAl)oS''através do l'f.o Siftang. TU" .280 cxcl'dto 'ial'imés_ a· . .' . '.'

.

.'

-I'""
l'1:!�j' ao Sião, .o eomasdan- 'campanha. da Birmania ee- ..

'''�_
...

f1J':'1 Ote em chefe dos ju,pnneses, tá ternlinad.a i{ eomeeou �-:é..,. "'[11" .-
.

'!A"
.

O'f.:cneu.te-gé�.le�'aJ Kim
..

ura,

a.-.. no.
YO

lIC?g'l".u. !Ul.�...
enio

.,.das.
.

'-.'.;.'
..... ". ." _'. '.....

.'

.

gua;jda a prrsao ou a mor- forças aliadas, 'Novos ho- -

, ",!,1·' ,

.

te, agora qu�. terminou pa- mens e materiais. armas e,
•.

,M. z;

'
.�, ,"

.

ra os DlpOUICOS uma das elementos.'. encouraçados, . ., , .' ,

. .""'.'
mais custosas aventuras da serão dentro de pouco lan-' ·"Dit«(]I':HONORATO TQNtUN·
campanha no sudoeste +da cados na direção Ieste, 'ruo: .:

'

As_ia•• Ell_h:elJ,l�ntes trQP!,s ,mo a Sah'l',=en e �o Siiip. O; A-'-N-O-.. -:n:C-·-I--':=."=-'-··-€-ã-'i-l:-a--=P-o-:s-:ta-:I:-·-3-8-'_;_�--N-U-l\'-m-R-O--4"'-,Obn1anlcas, 'lD(;hanas Ii!-, bn-:j teatro da Birmanía terá um
.

.,_'_'_:__,;,,-...,'_-_,__,_,"_-_. ---------ílHHl� ,�I'!tãg limpando a il.papel definido. a .. àesem.�e-I BLUMENAU _. Quarta-fei ra _ IOde Aeosto de 1945-selva, al'n'IRd.. Talas, con- 9 nhar no golpe : mortal Sln- '.
'.' J' "

..

. �-

ACloteclmentu
campanha

T E L E F O N E 1092

,Expressivo acontecimento
em Rio do.Sul

�--- .. ----

DETALHES DA INSTALA çÃO, ALI, DA FILIAL DO no do significado da ceri­
BANCO POPULAR E AGR ICOLA DO VALE DO., monia que se celebrava. '

-�- lTAJAí
.

O dr. Francisco Gottar-
di. conceituado causídico
em mo do Sul. fez em se­
guidR uso da palavra para
saudar os diretores do
Banco' e congratular-se com
Os mesmos nela ínstalácão
da agencia do Rio do �ul"
lendo sido fartamente" a·

plaudídos os dois orado..
res.
Por último os diretores

do Banco' Popular e Ag!'i.
cola ofereceram aos convi­

dados: no Cofé Ponto Chie.
um copo de cerveja,

I ,.� t
Constituiu, como já dis- cão ao ato, que constituiu

10 e m � f· a' 'v e
'

'e s a'
semos,

-

um expressivo a-. o passo inicial de ativida-
·

"

contecímento na vida eco- des diretas do prestigioso
.'
'.'

.

.

nomica e social de lHo do estabelecimento naquele-

.

.

.

.

. Sul, a instalação, 'naquela rico centro produtor de
-

o,
.'. >,;' .

.

.

prospera cidade -da aaen- nosso Estado, Completando. -,

'Ch"l do Banco Popular "e a nota que ontem divulga-

d
· Agrkola do Vale do Itajaí, mos a respeito, queremos'.

'. e· -·,m", '

..0 C r' a ··t I C' '3
nrescnca das, altas autcri- registrar que a inaugura­
dades locais e de eminen- cão Ioi procedida pelo snr.
tes ilf(uras da indústria, do Aniéric., Stamm, operoso
comércio, da alta socieda- diretor-gerente do Banco,
de e das nrofissões liberais. Que nronunciou na ocasião
emprestou maior significa- brilhante discurso em tor-

o c.amicio da V.D.N. no pl'oximo dia, 20, em Salv�dor .. As ativida ..
.

elel da llPOllíção em var.os ponto. do país .. teimo.ia do "queremiemo"

.···0 ,sabão. r. ,', '.

"VIRGEM Es'p

Rio, 31 (Mertdional) '-­

.Em tel{;�I;i'úna passado pa"
ra a Bahia:; ó snr. J limev
'MagaUüÍeS disse que o pró­.

ew Sàh::�i(lor. será o "acon-
"

•

-. oi • .l." '_ '.,j�. � _.

-

_ ,

criminosa c sistcumt ica­
mente silenciada pelo ne­

fasto Estado }\"ovo, e .pa]'fl
restahelecer o tradicional
prestigio hnhiano !lO cená

xim() comido a rcalizar-se
teO'ÍlllelUo lnemoravel desta
camnanha. na qual se. luta
tamhem para desagravar a
memória de Rui Bnrbosa,

Pulgas, Piolhos, PercevejoS e IÚlSlllJeba"
;:4b',d'ób,t!,'fu;,o .de todos os insetici�
_$'. conhecjÓQS,.·NEOeID não. fulmi­

; �� o,insero nõ�mel'!to da aplicáçàoo
. O,e.feito,mortal.8e'prod.uz por can­

:'tAt4;no momen,to. �m que ,o ;inseto
páSsa pôr � cima de !ltna '�l'ilada' de . ,

NEOCID.·
�. é·· tão seguro, positivo e dura-
4êuro êlse efeito que basta o inse­
t� toca!' muna camada de NEOeID
�r póucOs minutos para e<star .irre­
mediavelmente condenado à extinção�
'Além disso a camada de NEOeID
�Cl'! mortal para inllétos, por
?árias �manas,

.

;'
i

• çs Iln(maf.t dcm18Uco�
tUfo ;ômé>1t<! sorrem dcs pii­
rasitO$,mas ainda os trafUl-.
mUem. O tratamento com

NEOC1D (111Oha com emu

p)'apas pirr' muita 'tefo�.:,

-. Á laftMíZ plllVI1'i.llado.-«.',
. . .

, lU JlEOfJlD flU:iliUJ e tt-1J!la;;.
rM1IJo' .. Cama.!,' '�.

.1IlM1I�. 'muU,'(U ,�:,
gtJi'iWoiPerllM.

• NEOClD fttMlII-(M�
�ru •.ot&tro.. parasitos""
roupas pDUCO, usadas, til­

'piteI, # fica eficttnU 'pof'
m,tdtiu Imtamu,

Fabricantes :

Oi&. de A.,nilinas e Pr'Gdutes QlúaiieGs
'.

,fo
'

, GEIGY DO BRASIL S/A.

hldustrias Gerais Cássio Medeiros S. ./1.
Rua 15 de No'tem15ro. '8 3

=

farmo
�di���r) J_s��!1út};Já'!d�; foi por isso interr! mpida a cQufereocia de Pi tidam

da policia pur:lÍbana, sob o , Os tl'abalhora reiDici��am,le ootem e t�lvel presacomando do' sargento Ma- .

_

noel Gato; chegaram ontem gam aiód,a bóje iigeira indísJ)osiCão de Sta- Ira, quando seria dado aa 'Brei.io da Cruz. segundo I .

.

1 ".' lino O dirigente so'Viefico núhlieo importante conlU-Sl� illfurma.. Ultra cercear. Pot",O('..'-'-,IJ_T:, <11 tReut�rs),.-:- i. fieou retidD en.l seu:; .a,po- n,ica,d.o, A il1díSPosí,;ão_ de.uH as atividades. ol)osicio- �sj}er�n a se ,que os 1 res
; sentos em Barhm dommr:fo Stalin forçou o prolon�a-111' s,-las. Ha ('llCl11 assedure GI'all0es I'eallzassell1 sua I

,.,
• ,., <

.

,

e Se"Ul1(la féira por deter '

que a forçR policial está ultima c.oufe.rencia 110. je, I 11'1],'n'';(,;; "·d-o 111C:dl'CO 1\a-o- me,nto dos traI1)a.lhos att�d 'b 'ada IlClo h" n I
..

I d' t
.. "nO . 1 hOJ� e POSSI,'e 111ente fi cseu o mano l' < "

-

{ej)Ol� (. e um � wmen o ha qunlGaer hHlícação Ofi_·1 .'�' - .,. f--; 0ô 1I.t;-elido Saldanha Silve,I'.a de dOl� <flas, motIvado Dor' ,o 1 b :. A til..
'

.1'" I amanha, quart�-
.. eu. a, l�ao'Ihntas. ha'Vendo receio de .,

I CIa S:.1 �"se. ,ee" _

1 �- �l��tante, o adIamenlo JU5-
I sac'lios.- a.. elementos da . I

man �, SLlll11 co.ntm!l<lrao,:.J ! bhcavel a ceu.sura rel.eve(:' ;'_.- -

", encontrar-se ou SI StalInI·' ,

·

OVOSlçao, '.'

. DUZENTOS CAl\lIKHõES
'será snb.stituido por

MOlO-j
os des,!?uchos l1?-el1c��,nan_do; Macaió 31 (Meridl011:il) PARA TRANSPORTE' tov. Assmala-se que Molo- o Imo�lvo da lllteHullcao.

I ,.,,: 7'·· ,.' "

I ô.

'\
�

r
-o

T tov encontrou-se com At- AcredIta-s� que '?s �rEs- - (J,Ull1.:�.oIa(�o:es f.1 �r�:,�l ,I?O ,A�!10Z G<;>I:-\NO tlee c Truman no· uI; ;mo ,grandes mnda cllsot1hraOn ...
o �O\m,ClQ • d�tS, <�poslçves . G�lal,l,a, ,)1 (i'IlendlOlwl) domingo_ em Iogar de Sta- r as principais decisões adrJ-

I crJhg,asa�
.. (lt;. ,�.l:l,.,�,::l.S: �l� -- t"CJ�I�;�I�S� �u� !:I go�e�- lin e o

.

j}1�o!)do I\'lo!olov

l t::Hlas.
sohre ,!S pl'óhlema�1Il!HllC1PI.);d\ .... i\. [.U1."'.' ,;�),l, ,{:c: no ÚO� L!>td.UOS Ullldos f

o.'1- ',eonfe.'l'e!1ciOll
.

com BV.l.'nes. c,oncernentes a guerra CO!l.�,mJl1�O 1l1Llmü. Os quelc�

I
ncccra �1O Estado de Gowz, � Bt'\"n domina0 e se"un- tra o Japão e á ocupacao

I mistas':, teJ�ta):�Ul.] p�rLlflr- cIuzentos (,�lllünhões para o Láa-fei:'n, s(lbre ';_SSUlltO� de' da Europa. O llresidenteb:lr o
... Il!.ct'll.ng •..n�,l�, " 0: lra:lspc:rte de arroz para 'os' sua im

..

e<liata resPoDsabHi- 'fl'uman, ao regress,ar de.ram c_ont]{�os l)elos� ,...l1to� pOJ tos de emhaaqueo d'HJC \_ confprencia oridi- Potsdam irá a IllNaterrade "Y1Y<l bduanlo llOUICS
.

-.
•

1
..

'. ", l�'
L . "'. o

t
•

.

�
J l'<16

I dad(}�; (':lm enlusiasm.o 1)C.. "G U S 1.\ Il' n:� lol::'n�e tJn,lR seu i,el'�n.o ai'ls ar-se com o reIo ...

·
lu pUYO e li r_'hl :1titude de- O SABONETE DO MUN-

1Il.1I(<1d,) j)ara segunda-fel- '\ L

i llwcr:llicf! do delegado de DO ELEGANTE ,----------

Ipolicin, ,decbrando que fu:-
1'.:1 Tl'sneitar a liberdade de
pala"l'ra.

rio politico nacional", A­
crescenta que participarão
do comicio o' brigadeiro
Eduardo Gomes e demais
lideres dá U .D.N, 8 t a I i n 8 s tave .

e n

----- ...�---

-

. IGrandiosCl mQnifes�
CUIDADO COM A GRIPE!

. . •.(Conclusão da ta página) tação p Q t r i o t 1 C a
que possuem. Autorizada­
mente informou-se que são
pura ecineidencia os casos A HECEPÇÃO PRESTADA. EM S. PAULO AOS EX�
de expcdicíonarios �ripa:- ---- PEDICIONARIOS DO 60 R. I. ,---dos, O professor Aleixo
Brito. d.a, Santa Casa, de- São Paulo. 31 (Meridio� gram o SO R. L uma dá'S
c�arou :1. lmrH·en.s� qU� ha-I na1) - Chegaram hoje a unidades ·mais destacadas
"la m'e-lIsto a emdemla de, São Paulo como estava a- da FEB e que. teve atuacão
gripe e n

_ conseq�eneia .

da : nunciado,
'

os expediciona- heroiCa: na ltalia, sendQ
desnulr C!lO, das fIlas e dos rios paulistas, qUe inte- cognomí.nada. pelo coman.

-

''411trens. c-mbus e bondes SU-!
..

do americano de "Regi�··)per-Iotauos. Sugeriu o com-) mentó
. vanguard�iro".. A

.

bate á �rí]ie por iúterme- I recepcão que o povo T.l��-dio da imprensa, aconse-, IRINEU lista fez aos heroicos com-
llülIldo-se n população a I BORNAHUSEN batentes constituiu u�anrevenir-se contra os res- De nassagem para Hajai. �randiosa manifestacão de
friados, evibndo sair á onde é uma das graúdes patriotismo. Milhares .e
rua quando não seia nre- fiJ!,u1'as dos circulos econô- milhares de pessoas enche-­
ciso e nrocllralldo mais re- micos e sociais. esteve an- l'am as ruas paTa saudar-e
OOUSOo Por sua vez o gene- te-oniem li�eiramente em,. aulaudir os bravQs <;'011).­rnl Souza Ferreira chefe Blumenau o snr. lrineU batentes. A Avenida São
cIo St:;l'vjço d� Saudé

. d<? I Bornhau;;cn. �onhec�do, e João, por onde desfilaram
Exerclto. afml10U que e 11ll'OgreSslsta mdustnal e

os expedicionarios,
.

estava
nntHior á ('hegild::l rlo nrÍ- I um dos urestif(io50S chefes orna.ll1entada, exibll1do;.seJl1r:.iro_ esral,8o da FEB ,o; das c.orrentes de!llocraticas em toda sua extensão dis;.
snrlo d0 !.�l'Inc que se VCrI- : cm Santa Catanna. S. 5" tieos de saudacões aos sol­fica no Rio. acrcscentanllo' num r{llJido e ocasional 'en- dados. Altas .alltorida:des
que na sua oninião o que i COlltl·O com nosso dire�or. civis e n�li�ares. da<p!Í e ,domais eonlrihlliu 1J:11'a 3 : expressou-lhe s_eu entus13S- .Rio. aSSIstIram ao desfIle.doença foi:� fJueqa da ten

..

l- i mo pela call1111an11a dem9- Foi servido o alllwço .

a09
peratura, J)lsse mnda mms I erabca no Es�ado e no l�als expedicionlU-iOS 110 Esta.
(lUe fi 'Verdade é que não I e a sua confIança na vltO:- dio 'Pacaembú.ha eni!lemia, mas sim mais ria do candidato nacional
inddencia de casos de gri- ! no pleito de dezembro pró-
pe nesta época do ano,

I ximoo

SalY�ldor, iII (Meridio­
nal) -- Foi formada uma
comissü0 de 40 membros
da U,D ,N, ([ue trahalhará
na organis;1eüo do grande
cOinicio do dia 20 de a�os­
tn. havendo enorme nnima-

I ção em todos os, setores de­
móci-aticos locaiS. A l)raça

i daSé local do grande co­
: miei�. reeellerá orllamcn­
,

tacão' eS1)ecial.
; .'

: Rio· 31 (Meridional) -

,

A· irú;H�ensa, teferilldo-se
ás ah:ddades dos quere­
mistas, infensifieadas eOll1

a:�chegada de uma delega­
êão: ";lúeha, inten:_og��: "O
snr� Getuljo é ou nao, e ean-

· didato?", A proPoslto um

vesuertii10 reproduz em

nrimei-ra página a fologra­
. fi ade uma faixa ampla
�que :ú}arée�U hoje 11,? LllT­
go dos Leoes, convJ(�ando.

o novo a (�Olnl)are.eer a rC1�­
riião do Comit6 pró-candl-
:d�t�lra Getulio Vargas.
• L�. <

.. .
.

.

leve�o imediatamente na oficina

RADIÔ -- BLOHM'

A Famacia Catarinense
reCebeu Penicilina.

O dissidio coletivo en-

I
tre comerciarios e C(l�

.

. merciantes carjocas
lHo, 81 (Meridional) __,

Deverá ser iulgado dentro
de dez dias 0- dissídio cole­
tivo suscitado entre os co ..

merciarios e os comercian-

I
e será prontamenfe atendido

I
tes- cariocas, refert:nle ào

E
'

d d It
. �

t' _ • aumento' de salanos, no
,
i qUlpamenío mo. erno e a a

�
preCIsa0, eClllCoo'

(H.UlJ ..

foram.·· c.Hados lre.:.�eformado e dIplomado em Sao Paulo sindicatos patronais e são
Alameda Rio Bnnco. HJ interessados' 150.000 co-,

mereiarios,

o seu RADIO está falhando?

�'.

CI
-' '_ ,,' -

,

'. .

; '; (!(] Cla�We1zellndlls'r.al' ... JOlNllll..LE.',·.,_: __ -

. ,.0 .. ·

. '.,
_

'.
.

reoomenda:-se_'p.ra' hospitais, coletiio�, etc'J pela. sua
..
-' ',.

[ .lIdJilU_U: )J ) P liJ ..IUJ#h J} "",,1\)1;111_.*1$ A# 2 Li

il." ���Ã.�l!RClA,
�sp (elA. 1�:f)F

.(Marca lGÇ!1.strada)
qualidade, desinie1anfe.
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